
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DA SAÚDE - SESAB

PRIMEIRO TERMO ADITIVO CONTRATO Nº 

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO
CONTRATO DE GESTÃO INTERNA Nº
009/2022 QUE ENTRE SI CELEBRAM O
ESTADO DA BAHIA, POR INTERMÉDIO
DA SECRETARIA DA SAÚDE DO
ESTADO DA BAHIA - SESAB, E
FUNDAÇÃO ESTATAL SAÚDE DA
FAMÍLIA (FESF-SUS), PARA GESTÃO,
OPERACIONALIZAÇÃO E EXECUÇÃO
DAS AÇÕES E DOS SERVIÇOS DE
SAÚDE DA MATERNIDADE REGIONAL
DE CAMAÇARI, DISCRIMINANDO AS
ATRIBUIÇÕES, RESPONSABILIDADES
E OBRIGAÇÕES DAS PARTES, NA
FORMA ABAIXO.

 

 
 
Pelo presente instrumento, de um lado o Estado da Bahia, por intermédio da Secretaria da
Saúde - SESAB, com sede nesta cidade na 4ª Av. Plataforma 4, Lado “B”, Salvador, Estado da
Bahia, CEP 41.750-300, neste ato representado pelo seu titular, Secretária da Saúde, DRA.
ROBERTA SILVA DE CARVALHO SANTANA , devidamente autorizada por Ato de Delegação
do Sr. GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHIA , publicado no Diário Oficial do Estado de 01
de janeiro de 2023, doravante denominado CONTRATANTE, e de outro lado a FUNDAÇÃO
ESTATAL SAÚDE DA FAMÍLI A, fundação governamental inscrita no CNPJ/MF sob o nº
11.020.634/0001-22, com sede em Salvador - Bahia, Rua Estados Unidos nº. 161, Ed.
Suerdieck, 8º Andar, Comércio, CEP: 40.010-020, neste ato representada, na forma estatutária,
por seu Diretor-Geral, Sr. RICARDO LUIZ DIAS MENDONÇA , doravante denominada FESF-
SUS, em face do constante no Processo Administrativo nº 019.5335.2023.0019024-14, celebrar
o presente Termo Aditivo ao Contrato de Gestão Interna Nº 009/2022, com base no art. 143, I,
alíneas “a” e “b”, da Lei Estadual nº. 9.433/05, cujas cláusulas e condições estão descritas a
seguir.
 
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO
O presente aditivo contratual tem como objetos:
1. Ajustar o tópico 2 do Anexo Técnico – Sistema de Avaliação, Monitoramento e de Repasse
Financeiro, para:
1.1 Retificar sua numeração.
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1.2 Adequar os itens 2.1., 2.2. e 2.5.1, incluindo a fiscalização do contrato como uma das
competências da Comissão de Acompanhamento e Avaliação (CAA) e ajustando a composição
da mesma para que seja formada apenas por servidores públicos, na forma recomendada pela
I. procuradoria Geral do Estado, através do PARECER Nº PA-NSESAB-223-202.
CLÁUSULA SEGUNDA - DAS RETIFICAÇÕES
No que concerne ao quanto disposto no tópico 2 do Anexo Técnico – Sistema de Avaliação,
Monitoramento e de Repasse Financeiro, que trata da Comissão de Acompanhamento e
Avaliação (CAA), procede-se a seguinte retificação:
 
· Onde se lê:
 
ANEXO TÉCNICO AO CONTRATO DE GESTÃO INTERNA SISTEMA DE AVALIAÇÃO,
MONITORAMENTO E REPASSE FINANCEIRO
DA AVALIAÇÃO E DO MONITORAMENTO
2. Da Comissão de Acompanhamento e Avaliação (CAA)
1.1. A Comissão de Acompanhamento e Avaliação (CAA) tem como finalidade geral,
acompanhar, avaliar e deliberar sobre ações a serem implementadas na execução do presente
Contrato de Gestão Interna e, eventualmente, sobre os descontos financeiros indicados pela
CT;
1.2. Será coordenada pela SESAB e sua composição respeitará a proporção de 2 (dois)
representantes da SESAB para 1 (um) representante da FESF-SUS, devendo ser integrada,
necessariamente, por Diretores e pelo Superintendente da Superintendência de Atenção
Integral à Saúde (SAIS);
1.3. A definição dos membros da CAA e a periodicidade das suas reuniões serão objeto de
Portaria editada pela SAIS, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar do início da vigência do
contrato;
1.4. A composição da CT poderá ser alterada por Portaria da SAIS, a qualquer tempo, quando
do surgimento de casos de impossibilidade ou impedimento de qualquer dos seus membros;
1.5. Competirá à CAA:
1.5.1. analisar os relatórios elaborados pela FESF-SUS e avaliados em Câmara Técnica
relativos à execução do Contrato de Gestão Interna com os comparativos entre os resultados
alcançados e as metas e compromissos acordados;
1.5.2. relacionar-se com a FESF-SUS, esclarecendo dúvidas, realizando e encaminhando
críticas, solicitando eventuais justificativas relativas à não consecução de resultados,
acatandoas total ou parcialmente; deliberar, com o correlato registro em ata, sobre os descontos
financeiros a serem aplicados à parcela variável do contrato em decorrência do não atingimento
das metas, determinando o valor exato e a forma de aplicação
1.5.3. da glosa, subsidiando-se das informações contidas no relatório técnico apresentado pela
CT;
1.5.4. deliberar sobre ações corretivas e outras medidas decorrentes do acompanhamento e da
avaliação do contrato;
1.5.5 : Não tem
1.5.6. deliberar sobre a necessidade de readequação das metas pactuadas, dos recursos
financeiros, bem como definir a alteração das Cláusulas Contratuais quando necessário;
1.5.7. Aprovar relatório anual de acompanhamento e avaliação, a ser apresentado pela CT ao
final de cada exercício, contendo análise circunstanciada dos resultados quali-quantitativos
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alcançados no ano, e a identificação dos fatores responsáveis pelos êxitos e insucessos
verificados em termos objetivos e metas estabelecidas nos anexos do Contrato de Gestão
Interna.
 
· Leia-se:
 
ANEXO TÉCNICO AO CONTRATO DE GESTÃO INTERNA SISTEMA DE AVALIAÇÃO,
MONITORAMENTO E REPASSE FINANCEIRO
DA AVALIAÇÃO E DO MONITORAMENTO
2. Da Comissão de Acompanhamento e Avaliação (CAA)
2.1. A Comissão de Acompanhamento e Avaliação (CAA) tem como finalidade geral fiscalizar,
acompanhar, avaliar e deliberar sobre ações a serem implementadas na execução do presente
Contrato de Gestão Interna e, eventualmente, sobre os descontos financeiros indicados pela
CT;
2.2. Será coordenada pela SESAB e sua composição contará com, no mínimo, 02 (dois)
integrantes da Administração Pública, devendo ser integrada, necessariamente, por Diretores e
pelo Superintendente da Superintendência de Atenção Integral à Saúde (SAIS);
2.3. A definição dos membros da CAA e a periodicidade das suas reuniões serão objeto de
Portaria editada pela SAIS, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar do início da vigência do
contrato;
2.4. A composição da CT poderá ser alterada por Portaria da SAIS, a qualquer tempo, quando
do surgimento de casos de impossibilidade ou impedimento de qualquer dos seus membros;
2.5. Competirá à CAA:
2.5.1. Fiscalizar a execução do contrato e analisar os relatórios elaborados pela FESF-SUS e
avaliados em Câmara Técnica relativos à execução do Contrato de Gestão Interna com os
comparativos entre os resultados alcançados e as metas e compromissos acordados;
2.5.2. Relacionar-se com a FESF-SUS, esclarecendo dúvidas, realizando e encaminhando
críticas, solicitando eventuais justificativas relativas à não consecução de resultados, acatando
as total ou parcialmente; deliberar, com o correlato registro em ata, sobre os descontos
financeiros a serem aplicados à parcela variável do contrato em decorrência do não atingimento
das metas, determinando o valor exato e a forma de aplicação
2.5.3. da glosa, subsidiando-se das informações contidas no relatório técnico apresentado pela
CT;
2.5.4. deliberar sobre ações corretivas e outras medidas decorrentes do acompanhamento e da
avaliação do contrato;
2.5.5. deliberar sobre a necessidade de readequação das metas pactuadas, dos recursos
financeiros, bem como definir a alteração das Cláusulas Contratuais quando necessário;
2.5.6. Aprovar relatório anual de acompanhamento e avaliação, a ser apresentado pela CT ao
final de cada exercício, contendo análise circunstanciada dos resultados quali-quantitativos
alcançados no ano, e a identificação dos fatores responsáveis pelos êxitos e insucessos
verificados em termos objetivos e metas estabelecidas nos anexos do Contrato de Gestão
Interna.
 
CLÁUSULA SEGUNDA - DAS RATIFICAÇÕES
Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições do contrato ora aditado, que não
colidam com este instrumento.
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E, por estar assim, justo e contratado, assino o presente instrumento eletrônico.

 

 

____________________________________________
DRA. ROBERTA SILVA DE CARVALHO SANTANA

SECRETÁRIA ESTADUAL DA SAÚDE
 
 

____________________________________________
SR. RICARDO LUIZ DIAS MENDONÇA

CPF 364.944.105-53
REPRESENTANTE LEGAL DA FESF

Documento assinado eletronicamente por RICARDO LUIZ DIAS MENDONÇA , Usuário Externo,
em 14/02/2023, às 15:41, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II,
do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014 .

Documento assinado eletronicamente por Roberta Silva de Carvalho Santana , Secretário(a) Estadual
de Saúde, em 27/02/2023, às 12:19, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º,
Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014 .

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://seibahia.ba.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 00062016833
e o código CRC 7D8E4CD5.

Referência: Processo nº 019.5335.2023.0019024-14 SEI nº 00062016833
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XYZ[\[]Ŷ_̀_�̀YaYb̀cdabe
hiãgfqtpgtmätsqolmglopgtåæklqtpgÊfoçlèlhoémgl�lhoqh

mqfgpkfqolmgloãkqklkãgfosqktoçlèhlitqmomglãf�ãfqohl�lmokiã

oãkhpqçoltulvw�yvyø�ãfksghhkltulvwz£z�yy£yvyy£vw÷�z�÷��wlsktpfopkltulv��yvyø�

sktpfopotpg��Z����}����]�������}|�����|����}������~|���|��������ü����}�Z����}����]�����
���Z��]�ôZ�]���á¢{�������c[b�_[_��������c̀������|�����õitmoåæklghpopoçlhoémgl

molõojýçqol��õghõhih�stãö�������[�̀�[_�d������̀ �̀kþögpk��õqhsoçlmglsktpfopk��

�����Á �����	}|���
mghqÊtoåæklõqhsoqhlmglsktpfopk�

�[�����Ó������ [̀�����ô��~�� �[����á�����|}

����|���������|������á}�~��ÂÃ}�
������ ��

Õ �~����]}����}�¢��~�����}����|���� �a[c̀c��_�

ò}�������\�|���������ê�|�Ä�� ì ���Z� �|�}�{���}��Ë�ÿ��|}� à[d̂dc��
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O
mais a partir de quarta-feira
(1º), para se deslocar de car-
ro ou moto.  Isso porque ha-
verá novo reajuste nos preços
da gasolina, do etanol e do
Gás Natural Veicular (GNV).

Com o novo reajuste no
mês de março, o preço da  ga-
solina C terá acréscimo de

soteropolitano terá
que reajustar as
despesas men-
sais para conse-
guir desembolsar
alguns reais a

Combustível ficará
mais caro a partir de
amanhã em Salvador

R$ 0,69 no PIS/COFINS. No
etanol, o impacto do aumen-
to tributário será de R$ 0,24 e
no GNV, o aumento médio
será de aproximadamente R$
0,38. A média dos preços que
serão cobrados após o rea-
juste nos postos não foi
divulgada. 

De acordo com o
Sindicombustíveis-BA, o rea-
juste ocorrerá em razão do fim
do prazo previsto na Medida
Provisória 1.157/2023, que
prorrogou a desoneração
dos tributos federais destes
combustíveis, prevista na Lei
complementar nº 194 de
2022. Ao tomar posse em 1º

de janeiro, o presidente Lula
(PT) prorrogou a validade da
medida até 28 de fevereiro,
nesta terça-feira.

O motorista por aplicativo
Romário Santana, 39 anos,
demonstrou preocupação
com os reflexos desse au-
mento. “Um novo reajuste no
preço da gasolina gera preo-
cupação, pois todo  mundo
sabe que aumentando o pre-
ço do combustível, aumenta
a inflação e eleva o preço de
todos os produtos. Esse rea-
juste vai desencadear mais
aperto no bolso da popula-
ção, que já sofre para manter
as contas em dia. É um ab-

surdo!”, declarou.
Para o presidente do

Sindicombustíveis Bahia,
Walter Tannus Freitas, “o fim
da desoneração da gasolina,
do etanol e do GNV, além de
trazer um alta nos índices in-
flacionário, vai provocar uma
retração no mercado de re-
venda de combustíveis, com
reflexo direto na geração de

Foto- Romildo de Jesus

REAJUSTE
Aumento ocorrerá após o fim da prorrogação da desoneração dos combustíveis

Mais de 4 mi de baianos estão com o nome sujo
Entrar numa loja e ser pa-

rado por um vendedor tentan-
do oferecer o cartão de crédito
do lugar é uma situação que
boa parte da população baia-
na já presenciou. Comprar
uma roupa aqui, um eletrodo-
méstico ali, fazer empréstimos
e financiar algum imóvel. É
assim que começa, e quando
menos se espera, o nome cai
na zona de perigo: o SPC e
Serasa. Muitas pessoas até
tentam fazer o parcelamento
das dívidas antes mesmo do
CPF ficar sujo, no entanto
quando essas pessoas não
conseguem realizar o paga-
mento, uma bola de neve de
dívidas começa a se formar.

A nível nacional, até janei-
ro deste ano, mais de 70 mi-
lhões de pessoas estão
inadimplentes em todo o Bra-
sil, o que gera um total de

R$323,3 bilhões em dívidas
negativadas. Desse total de
brasileiros, mais de 4 milhões
de baianos estão com o nome
sujo e o valor total das dívidas
de todos esses baianos ultra-
passa os R$15 bilhões. Es-
ses dados foram apresenta-
dos na coletiva de imprensa
online realizada ontem por re-
presentantes da Serasa. De
acordo com o economista
chefe da Serasa Experian, Luiz
Rabi, um brasileiro tem cerca
de 3 a 4 dívidas em seu nome.

No ranking dos estados
que têm mais pessoas
inadimplentes, a Bahia en-
contra-se em 19p  lugar. Ainda
assim, o número de pessoas
com o nome sujo impressio-
na. A faixa etária de baianos
com dívidas é de 41 a 60 anos
de idade. Referente ao gêne-
ro, as mulheres são as que
mais possuem dívidas no Se-
rasa, o levantamento feito pela
empresa aponta cerca de

empregos”.
O sindicato dos

revendedores de combustí-
veis ressalta que a composi-
ção de preços depende de
outros agentes do setor, além
dos impostos, como a Refi-
naria Mataripe, transportado-
ras e distribuidoras.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com a Acelen,

VINÍCIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

empresa de energia que ope-
ra a Refinaria de Mataripe, e
foi informada que até o mo-
mento a empresa “segue
com os critérios habituais de
mercado para definição de
preços”, levando em conside-
ração o valor do dólar ameri-
cano e principalmente a cota-
ção do Brent, barril de petró-
leo.

Os 4.790 projetores
em LED instalados para o
Carnaval deste ano serão
remanejados pela Prefeitu-
ra de Salvador, através da
Diretoria de Iluminação
Pública (Dsip), vinculada à
Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop).
O projeto ‘Clareou, é Gol’
tem como objetivo moder-
nizar a iluminação dos
espaços esportivos da
cidade.

 Nesse primeiro
momento, está sendo feito
o planejamento para a
divisão e definição dos
primeiros 30 campos e
quadras, que serão moder-
nizados. Além de aumen-
tar a eficácia da
luminosidade, a luz em
LED utilizada no Carnaval

Projetores utilizados no Carnaval
vão iluminar campos e quadras

diminuiu o número de
ocorrências no setor em
70% e reduziu o consumo
em mais da metade.

 “No Carnaval anterior,
foram mais de mil reclama-
ções sobre a manutenção
de iluminação. Este ano,
esse número caiu para 300
ocorrências. Além disso,
com os projetores 100%
LED a economia no consu-
mo foi de 60%. Isso
mostra que a tecnologia do
LED traz inúmeros benefí-
cios para a comunidade e
seguirá beneficiando, na
modernização dos espaços
esportivos de Salvador,
levando eficiência para
todos os campos e qua-
dras da cidade”, afirma o
diretor da Dsip, Ângelo
Magalhães.

52,4%.
A recepcionista, Vanilza

Silva Barbosa, de 33 anos, faz
parte dessa estatística. Ela,
que está há dois anos inadim-
plente, conta o valor atual da
dívida e esclarece as causas
que a fizeram chegar a esta
situação. “Somando todas as
dívidas o valor é R$7 mil. Eu
fiz muitas compras e acumu-
laram as parcelas, também fiz
empréstimo. Tudo virou uma
bola de neve, eu demorei para
pagar, pois o salário não dava
para todas as dívidas, e aí re-
sultou na inclusão ao SPC e
Serasa. Ainda não fui ao Fei-
rão Limpa Nome da Serasa,
mas recebo algumas propos-
tas online e estou parcelando
o débito ao poucos”, declarou
a jovem.

 De acordo com a Serasa,
os cartões de crédito, bancos
e financeiras são os maiores
vilões quando o assunto é
nome sujo. Além disso, o au-

mento da inflação também
contribui para que mais e
mais pessoas acumulem dí-
vidas. O Feirão Limpa Nome
da Serasa tem ajudado milha-
res de brasileiros a ficarem
com o nome limpo. Ainda as-
sim, o que falta para muita
gente é a educação financei-
ra, é o que Vanilza Silva acre-
dita.

“Apesar de gostarmos do
prazer de comprar, falta no ser
humano a prática da econo-
mia e do planejamento. A mí-
dia também incentiva-nos a
nos comparar com pessoas
de maior poder aquisitivo e
buscar ter o que ela tem tam-
bém. E acabamos gastando
o que não temos. Merecemos
sim uma roupa bonita, um
bom perfume, um lindo sapa-
to. Mas compras realizadas de
maneira descontrolada nos
deixam de cabeça quente. E
vira um descontrole de consu-
mismo”, concluiu.

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

MANUTENÇÃO

Estado acolhe baianos resgatados em
trabalho escravo no Rio Grande do Sul

O Governo da Bahia,
através da Secretaria de
Justiça e Direitos Huma-
nos (SJDH), e em parce-
ria com a Defensoria
Pública e demais órgãos
estaduais, federais e
municipais, se articulou
nesta segunda-feira (27),
em Salvador, para acolher
os trabalhadores baianos
que foram resgatados de
situação análoga à escra-
vidão no Rio Grande do

Sul, na última quarta-feira
(22). O acolhimento inicial
aconteceu na Defensoria
Pública do Estado da
Bahia, no bairro do Cane-
la. Dos 196 baianos
resgatados, 54 vieram em
um ônibus e foram recebi-
dos no órgão de defesa
na capital, e mais três
ônibus levaram trabalha-
dores para Serrinha,
Lauro de Freitas e Feira
de Santana.




